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AVALIAÇÃO DE MÉTODOS DE ENXERTIA PARA A GRA VIOLEIRA EM VIÇOSA-MG
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Termospara Indaxaç40: fnldcultunJ tropical, Annona muricata L, propagll\=áo vegetativa, mdtodos de enxertia.
RESUMO- Visando oblat'lnfonnllljl6es sobre 1Iknicas de enxenia em gravioleira (Annona muricata U, foram
Mllad~ neste trabalho. nove m6todos de enxertia: garfagem 1\ inglesa simples com e sem parafina; garfagem li
ing_ com entalhe com e 118II1 parafina; garfagem no topo em fenda cheia com e sem parafina; borbulhia em
placa; borbulhia em janela aberta e borbulhia em T invertido. Os mêlodos de garfagem 1\ inglesa simples e de
garfagem no topo em fenda cheia, ambos com e sem garfos parafinados, apresentaram maiores Indicas no P8":
gamento e brotamento do enxerto. Apesar de nAo diferirem entre si, os métodos com uso de garfos parafinados
podemser recomendados por proporcionarem menor c:usto na produção de mudas enxertadas de gravioleirL
EVALUATION OF GRAFTING METHODS FOR SOURSOP IN ViÇOSA - MG
Indextenns: tropical fruticulture, Annona muricata L, vegetative propagative propagation, grafting methods.
SUMMARV- Nine grafting methods - whip grafting, complic:ated whip grafting, top cleft grafting, ali of these
wIthand without paraflin; green strip budding, patch budding and inverted T budding-were compared of soursop
(Annonamuricata U. Higher survival pen:entage was obtained with whip and top cleft grafting methods with and
wIthoutparaflin.
INTRODUÇÃO
A gravioleira (Annona muricata L.),
pertencente à família Annonaceae e origi-
nária da América Central (LEAL, 1970),
vem sendo cultivada nas regiões Norte e
Nordeste do Brasil. A fruta é de grande
importância no Ceará e Pernambuco, onde
é muito utilizada na indústria de sucos e
sorvetes.
De acordo com ESPINOZA (1972), os
principais problemas para o aproveitamen-
to da graviola na indústria de processa-
mento decorrem das irregularidades na
frutificação, na produção e no tamanho
dos frutos.
Para a preservação de qualidades de-
sejáveis de gravioleiras e obtenção de
maior uniformidade das plantas na produ-
ção e tamanho de frutos, além de outras
características, é importante o uso da pro-
pagaçãopor meio de enxertia.
Para a gravioleira, têm sido recomen-
dadasa garfagem e a borbulhia como pro-
cessos de enxertia. Os métodos de borbu-
Ihia em T-invertido, borbulhia em placa,
borbulhia tipo Forkert, garfagem lateral,
garfagem à inglesa simples e garfagem no
topo em fenda cheia, têm apresentado
bons resultados em diversos locais do
mundo (BOURKE, 1976). No entanto, vá-
rios autores, enxertando graviola em di-
versas condições climáticas, obtiveram re-
sultados contrastantes (CASAS et alii,
1984; IGLESIAS & SANCHEZ, 1985; PINTO
& DONI, 1975; FERRE IRA & CLEMENT,
1988; LEDO, 1991).
O trabalho teve como objetivo avaliar di-
versos métodos de enxertia para a gravio-
leira, nas condições climáticas de Viço-
sa-MG.
MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi conduzido na Universi-
dade Federal de Viçosa, em Viçosa-MG, em
área que apresenta clima tipo Cwa, segun-
do a classificação de Kõppen. A região
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apresenta, de acordo com dados climáticos
de 29 anos, 80% de umidade relativa média
anual, temperatura média anual de 19<.?C,
com mínima de 14<.?Ce máxima de 26<.?Ce
precipitação média anual em torno de 1300
mm.
O trabalho teve lnlclo em março de
1989, com o plantio da semente para a
formação do porta-enxerto. As sementes
foram obtidas a partir de frutos de gra-
violeiras coletados na Estação Experimen-
tal da Universidade Federal de Viçosa, em
Visconde do Rio Branco-MG. O substrato
para o en dilrnento dos recipientes foi for-
mulado na seguinte proporção: 1 m3 de
terriço, 0,375 m3 de esterco curtido de ga-
do, 2 kg de calcario dolomítico, 5 kg de su-
perfosfato simples e 1 kg de cloreto de po-
tássio. A semeadura foi realizada, direta-
mente em recipientes de polietileno preto.
Utilizaram-se 1500 sementes, duas por re-
cipiente, semeadas a 2cm de profundidade.
Os recipientes foram alinhados, conforme
o delineamento experimental adotado, co-
bertos, até a germinação, com palha e dis-
postos em fileiras duplas.
Em julho de 1989, foram realizados a
seleção e o desbaste, deixando-se a planta
mais vigorosa em cada repiente. As mudas
receberam regas frequentes durante todo
o decorrer do experimento.
Em fevereiro de 1990, foi realizada a
enxertia, quando os porta-enxertos esta-
vam com aproximadamente, 1,2 em de
diâmetro a 10 cm do nlvel do solo. Os gar-
fos e borbulhas foram obtidos de ramos
com um ano de idade, oriundos de quatro
plantas com vigor e idades semelhantes, e
preparados no dia de execução da enxer-
tia.
O experimento foi conduzido no deli-
neamento de blocos ao acaso, com nove
tratamentos e cinco repetições, utilizando-
se dezesseis plantas por parcela.
Os tratamentos constituiram-se em
nove métodos de enxertia: garfagem à in-
glesa simples; garfagem à inglesa com pa-
rafina; garfagem à inglesa com entalhe;
garfagem à inglesa com entalhe e parafina;
garfagem no topo em fenda cheia; garfa-
gem no topo em fenda cheia com parafina;
borbulhia em placa; borbulhia em janela
aberta e borbulhia em T-invertido.
Os enxertos foram executados em
condições de tempo nublado e úmido. Os
enxertos realizados com garfos parafina-
dos não foram cobertos com sacosplasticose
nem sombreados. Após 30 dias da enxertia,
as fitas plásticas de amarração foram reti-
radas das borbulhas, juntamente com os
sacos plasticos que cobriram os garfos. As
fitas plásticas de amarração dos garfos s6
foram retiradas aos 60 dias ap6sa enxer-
tia, para garantir a estabilidade da regene-
ração dos tecidos.
Os dados obtidos em percentagem fo-
ram transformados em arco-seno VX7iõõ
(GOMES, 1981) e submetidos à análise de
variância, sendo as médias comparadas
pelo teste de Tukey ao nívelde 5% de pro-
babilidade.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Pela análise de varlãncla realizada
para a percentagem de pegamento do en-
xerto aos 30 dias ap6s a enxertia e percen-
tagem de brotamento do enxerto aos 60
dias ap6s a enxertia, verificam-se diferen-
ças significativas entre os métodos de en-
xertia (P L. 0,05).
Por meio da Tabela 1, pode-se avaliar
o desempenho dos métodos em estudo, en-
tre eles o de garfagem à inglesa simples
com parafina, que apresentou maior per-
centagem de pegamento, sendo, porém,
superior estatisticamente somente aos mé·
todos de borbulhia e de garfagem à ingle·
sa com entalhe com e sem parafina;
Os métodos de garfagem à inglesa
simples e de garfagem no topo com fenda
cheia, ambos sem garfos parafinados, ob-
tiveram percentagens de pegamento infe-
riores aos observados por LEOO (1991),
que atingiram, respectivamente, a ordem
de 90,97% e 79,86%. No entanto FERREIRA
e CLEMENT (1988) verificaram baixo Indi-
ce de pegamento (25,6%), usando o méto-
do de garfagem no topo em fenda cheia.
As baixas percentagens de pegamen-
to verificadas também para os métodos de
borbulhia não eram esperadas. Conforme
BOURKE (1976), estes deveriam ser tão
eficientes quanto os de garfagem. Por ou-
tro lado, FERREIRA e CLEMENT (1988) ob-
tiveram excelentes resultados (81,3%) com
a borbulhia em placa.
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TABE LA 1 - Médias estimadas da percentagem de pegarnento do enxerto, aos 30 dias
após a enxertia, em função do método de enxertia. Viçosa-MG, 19901
Métodos de Enxertia Percentagem de Pegamento
Garfagem à Inglesa Simples com Parafina
Garfagem à Inglesa Simples
Garfagem no Topo em Fenda Cheia com Parafina
Garfagem no Topo em Fenda Cheia
Borbulhia em Placa
Garfagem à Inglesa com Entalhe e Parafina
Borbulhia em Janela Aberta
Garfagem à Inglesa com Entalhe
Borbulhia em T-invertido
61,25a
56,25ab
50,OOab
46,25abc
35,40bc
26,25cd
23,75cd
10.00d
8.75d
DMS (5%)
CV(%)
13.8653
30.9925
--------------------------------------------------------------------------------
1As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nívei
de 5% de probabilidade.
TABELA 2 - Médias estimadas de percentagem de brotarnento do enxerto, aos 60 dias
após a enxertia, em função do método de enxertia. Viçosa-MG, 19901
Métodos de Enxertia Percentagem de Brotamento
Garfagem à Inglesa Simples com Parafina
Garfagem no Topo em Fenda Cheia com Parafina
Garfagem à Inglesa Simples
Garfagem no Topo em Fenda Cheia
Borbulhia em Placa
Borbulhia em Janela Aberta
Garfagem à Inglesa com Entalhe e Parafina
Garfagem à Inglesa com Entalhe
Borbulhia em T-invertido
84.16a
79.39a
77.89ab
70.35ab
57.44bc
46.66c
35.70c
31.66c
31.66c
DMS (5%)
CV (%)
13.4951
19.7956
1As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível
de 5% de probabilidade.
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Os resultados de baixa percentagem
de pegamento, verficados neste estudo,
podem ser explicados pelo fato de não ter
sido realizado o desfolhamento dos ramos,
antes da coleta dos garfos e borbulhas,
prática esta que promove intumescimento
das gemas e, por conseguinte, maior acú-
mulo de reservas essenciais para o caleja-
mento e diferenciação de tecidos:(BOUR-
KE,·'976; HARTMANN & KESTER, 1983). É
possível, também, que na época de coleta
do material vegetativo para enxertia, após
a frutificação, os ramos se encontravam
com baixo nlvel de reservas de fatores de
cresci mento.
Os métodos de garfagem à inglesa
simples e de garfagem no topo com fenda
cheia, ambas com garfos parafinados,
apresentaram maiores percentagens de
brotamento sendo, porém, estatisticamente
iguais aos mesmos métodos com variação
apenas no uso de garfos não parafinados
(Tabela 2). Provavelmente, o uso de para-
fina promoveu melhor conservação dos
garfos quanto ao ressecamento e menor
taxa de transpiração.
CONCLUSÕES
Os métodos de garfa.gem à inglesa
simples e a garfagem no topo em fenda
cheia, ambos com e sem garfos parafina-
dos, apresentaram os maiores Indlces de
pegamento e brotamento do enxerto;
Apesar de não diferirem estatistica-
mente entre si, os métodos com uso de
garfos parafinados podem ser recomenda-
dos por proporcionarem menor custo na
produção de mudas enxertadas de gravio-
leira.
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